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SÁBADO, 18 DE OUTUBRO DE 1969 

Dia das Missões 
Em todo o mundo católico celebra-se amanhã o dia das Missões. 
São insistentes os apelos do Papa e dos Bispos da Cristandade, alertando 

os fieis para o dever de auxiliar a Obra Pontifícia da Propagação da Fé, afim de 
que possam ser incrementados os trabalhos de evangelização dos infiéis e da 
manutenção da vida cristã entre aqueles que já receberam o Baptismo. 

Que podemos nós fazer pelas Missões ? 
Reduzamos a três aspectos a nossa actividade em benefício da obra mis-

sionária : l,o — Rezando ; 2.o — Auxiliando materialmente ; 3.o — Fomentando e 
aceitando a vocação divina. 

1 --- Oração Está ;o aí-

cacce de todos orar pelas missões 
e pelos mistaºvários. Santa Tere-
sioba do Menino Jesus nunca foi 
a terras de missão e, mesmo assim, 
a Janta Igreja nomeou-a Padroeira 
das Missões, Pelo muito que re-
zou e se sicr.ficou, pelo interesse 
que sempre manifestou p lo apos. 
tolado entre os pagãos mereceu 
essa nomeação e garantiu a sua 
intercessão. 

Cada um de nó=, desde a idade 
infantil até à mais avançada velhi-
ce, pode incluir nas suas oraçõ s 
diárias a intenção de interceder 
p6's Missões e pode oferecer uma 
parctla dos sacrifícios, que, pela 
vida adiante, tem de suportar, 
como holocausto, em prol da in-
gente obra da evangelização dos 
in6eis. 

Seria esplêndido que todos os 
bons católicos, quando, ao fim do 
dia, se reúnem com a tamí(ia para 
a cração comum, fizessem, em voz 
alta, declaradimente, esta prtce : 

«pelas Missões, pelos mis-
sionários e seus auxiliares 
—Pai Nosso ... » 

Além dos efeitos imediatos, ga-
re❑tidos, da sua oração, teríamos 

outros a longo prazo : todos os 

seus familiares iriam vi-
vendo sempre um ambien-
te missionário. 

11 Auxílio .Material—A 
obra missionária. é, primàríamente, 
obra divina, Contudo, Drus exige, 
para executar os seus planos. da 
conversão do mundo, a colabora-
ção dos homens. Estes não podem 
dispensar os meios materiais. É 
pois necessá io que todos os cris-
tãos contribuam com os seus dona. 
tivos para que aos missionários se. 
jam facilitadas as enormes tare'ast 
coastruçãoe manutenção de igrejas, 
de residências, de centros de apren. 
dizagem, de escolas e colégios, des-
locações a longes terras, os pró-
prios meios de subsistência para si, 
para os seus colaboradores e edu-
calidos, etc, etc. 
Todo o cristão razoàvelmeate 

formado compreende esta necessi. 
dada e, quando ouve falar nela, 
não entende ser um pedido que 
é feito mas sim um dever que lhe 
é recordado, 
Quando todos se sentirem obr•-

gados a auxiliar materialmente as 
M i s s õ e s e não esperarem que 
alguém lhes peça o seu óbolo, 
teremos solucic nado este difícil 
problema de proporâonar aos 
missionários os bens materiais 
indispensáveis ao desempenho do 
seu múnus apostólico. 

111— Fomentar e acei-

tar a vocaçã-) missionaria 
— Ninguém duvida que Deus, que-
rendo que todos os homens s;• 
salvem e cheguem zo conhecimen-
to da Verdade, chama, aqui e ali, 
os seus colaboradores, Porque é 

então que escasseiam, cada vez 
mais, as almas que se dediquem 
ao apostolado missionário ? Por-
que não é ouvido o cbamameeto 
divino. Porque, entre as famílias, 
nas escolas, nos colégios, nas pa-
róquias, não é suficienremente lem-
brado, aconselhado e encarecido o 
nobilíssimo ideal missionário. 
O ambiente do mundo está cada 

vez mais materialista, Pensa-se no 
piazcr, no dinheiro, cia grandeza. 
Vive-se de banalidades. Não se 
concentram os espiritos. Foge-se à 
meditação. Deixa-se a oração em 
família, Passa-se o dia em tremtn-
da agitação ... 

Assim, não M tempo nem am-
biente para escutara voz de Deus... 

Todo o cristão deve debruçar-
-se, amanhã, pelo menos, sobre 
estas verdades, que ai ficam. Po-
rém, nós portugueses, mais do que 
quaisquer outros povos, precisamos 
de reflectir sobre elas. Portugal 
tem um encargo especial, entre to-
das as nações. Ao descobrir novos 
mundos, ao desbravar a selvageria 
dos sertões, ao conquistar os po-
vos pari o seu domínio, fê-lo com 
a intenção de fazer cristandade, 
comprometeu-se a ser missionário. 
Nos somos Portugal! Sejamos, 

pois, misslonáriosl Rezando, ofe-
recendo, voluntàriamente, os nos-
sos donativos, aceitando e fomen-
tando a vocação divina, façamos 
cristandade 1 

Por Deus! Por Portugal! Por nós 
próprios 1 

P.e F. Brito 
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C. E. U. D. — Terça 
feira última, no Teatro Cir-
co de Braga, sob a presi-

dência do Dr, Guilherme 
Branco, realizou-se a l.a 
sessão de propaganda da 

C. E. U. D. Foram orado-

res os Snrs. Drs. Artur da 

Cunha Coelho, Martins da 

Costa, Joaquim Borges, An-

tónio de Oliveira Braga, 

Tinoco de Faria e Miranda 

de Andrade, desta cidade. 

C. D. E. — No Teatro 
Gil Vicente, de Barcelos, 
sob a presidência do Snr. 

Valdemar Miranda, reali-
zou-se, no passado dia 11, 
uma sessão de propaganda 

eleitoral do C. D. E. Foram 

oradores os Snrs. Eduardo 

Ribeiro Martins, Dr. Joa-

quim António dos Santos 

Simões, Dr. José de Araújo 

Pereira Sampaio e José 
Augusto da Silva (Barcelos) 

U. N. — Hoje, dia 18, 

às 21 horas, no Teatro 
Gil Vicente, desta cidade, 
sob a presidência do Dr. 
Camilo da Costa Garcia de 

Araújo, realizar-se-â uma 
sessão de propaganda elei-
toral em que serão orado-
res os candidatos a Depu-
tados, pela U. N., Drs. Joa-
quim Nunes de Oliveira, 

Antão Santos da Cunha e 
Fernando Dias de Carvalho 

da Conceição. 
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Alferes Miliciano Alfredo Alexandre 
Carvalho Saldanha de Oliveira 

Regressou, há dias, do Ultramar, o nosso querido Ami-
go e prestimoso colaborador, Sr. Alferes Miliciano, Al-
fredo Alexandre Saldanha de Oliveira. 

Filho muito querido 
do nosso também 
Amigo e distinto cola-
borador, Sr. ArturSal-
danha de Oliveira, e 
da Ex.ma Sr a D. An-

gelina Novais Carva-
lho de Oliveira, defen-
deu com inexcedível 
brio a integridade da 
Pátria, mantendo-se, 
ininterruptamente, ao 
serviço das Forças Ar-
madas, durante todo 
o tempo da sua comis-
são de serviço. 
Tendo participado em 
arriscadas operações, 
sempre elevou b e m 
alto o prestígio do 

glorioso exército português, cc nquistando,a amizade dos 
seus subalternos e a simpatia dos seus superiores. Tem, 
por isso, sobejos motivos para regressar satisfeito, com a 
farda limpa e a alma impoluta. 

Por relevantes serviços prestados em campanha, rece-
beu dois valorosos louvores. 

Também nós nos sentimos radiantes, por o podermos 
ter novamente no nosso ambiente, compartilhando do 
júbilo de seus queridos Pais, dos seus familiares e dos 
numerosos amigos, que festejaram condignamente a sua 
vinda. 

Daqui lhe endereçamos, com os louvores dos portu-
gueses agradecidos, os nossos parabéns e votos de felí-
cidades. 
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$ombef*r05 14. Se 
B Re os 
A missão especial dos Bombeiros é apagar o fogo. Para tanto é 

que são as bombas, sem primeiro material, No momento, porém, es 
Bombeiros de Barcelos estão em posição contrária. É que, em vez de 
apagar, atearam o incêndio. Tornaram-se, assim, aliás no bom significado 
do termo, em incendiários, reacendendo e intensificando o fogo no 
coração dos Barcelenses que se entusiasmaram ao receber o apelo para 
auxílio na dificuldade—inadiável e grave-a construção do novo quartel. 

Não são já sómente as comissões formadas e em formação, na ci-
dade e em todo o concelho, e até em aldeias vizinhas beneficiadas também 
pelos nossos bombeiros-umas a convite pessoal, outras espontânea mente. 
São também os simples e anónimos populares— gente generosa e incapaz 
de ficar insensível—a promover subscrições voluntárias, a que ninguém 
se nega ou escusa, porque realmente não há missão mais simpática—e 
por isso com a adesão e a cooperação gerais-que a dos Bombeiros esses 
estoicos e apagados servidores do bem público que servem sem condições 
nem reservas. 

Acto de solidariedade, dever inevitável e — vá lá — imperativo de 
justiça: O povo barcelense assim dá satisfação à dívida de gratidão 
para com os Bombeiros de Barcelos que o servem devotadamente há 
quase 100 anos. Mais que devoção ou paixão é dever sagrado que nin-
guém esquece ou despreza. 

A esta circunstância que se impõe a si própria outra se junta: 
não há momento mais azado e propício para o sorteio a realizar 
em 30 de Novembro. O povo é bom e generoso e sabe dedicar-se 
ao bem público ainda que isso lhe tr-ga sacrifício. Mas o trabalhador 
braçal que é a grande maioria da nossa gente está em notória época 
de prosperidade—como nunca, Muitos e muitos, conhecidos, reorgani. 
zaram-se, repararam ou levantaram a sua casinha, mesmo sem o recur-
so da migração, Bons salários fazem agregados familiares, até no meio 
rural. O povo, humilde e anónimo, vive bem. Além disso, estamos em 
final de S. /Miguel, este ano menos pródigo na cultura vinícola, mas 
normal na recente produção. Tudo se conjuga, assim, para que o COR-
TEJO, além de consagração, seja acto generoso em beneficio dos 
BOMBEIROS DE BARCELOS — carecidos da união e da ajuda dos 
Barcelemes e dos seus amigos, para a construção do novo quartel. 

Deste modo— sem divisões nem emulações exageradas ou ilegíti-
mas com dedicação e realmente sem sacrifício maior para ºinguém-os 
BOMBEIROS DE BARCELOS vencerão esta dificuldade mantendo-se 
naquela linha de eficiéocia e prestigio, que é seu apanágio e de que 
vêm aureolados há quase um século. 
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José Paulino da Silva & C.a , L.da 

Certifico Aue, por escritura de 
15 de janeiro de 1969, lavrada de 
fl, 68 v.0 a fi, 71 do livro n.o 59-
A do 2.0 Cartório da Secretaria 
Notarial de Barcelos, a cargo do 
notário Dr. Hermenegildo Henri-
ques de Carvalho Maia, foi consti-
tuída uma sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limita-
da entre José Paulino da Silva, 
João Ferreira, António Ferreira da 
Silva e João Ferreira Gomes de 
Oliveira, todos residentes no lugar 
da Igreja, da freguesia de Pedra 
Furada, concelho de Barcelos, a 
qual se regerá pelo pacto social 
constante dos artigos seguintesi 

1,0 
A sociedade adopta a firma de 

José Paulino da Silva & C.a, L.da, 
tem a sua sede social no lugar da 
Igreja, da freguesia de Pedra Fura-
da, concelho de Barcelos, e dura-
rá por tempo indeterminado com 
início nesta data, 

2.0 
O seu objecto é a exploração da 

indústria de transporte de passa-
geiros em automóveis ligeiros de 
aluguer, podendo dedicar-se a ou-
tra qualquer actividade em que os 
sócios acordem e seja permitido 
por lei, 

3.o 

O capital social, inteiramente 
realizado é de 100,000$, dele per-
tencendo uma quota de 50.OUO$ 
ao sócio José Paulino da Silva, 
uma de 40.000$ ao sócio João Fer-
reira, uma de 5,000$ ao sócio An-
tónio Ferreira da Silva e outra de 
5.000$ ao sócio João Ferreira Go-
mes de Oliveira. 
§ único, As quotas dos sócios 

Joao Ferreira, Aotónio Ferreira da 
bilva e João Perreira Gomes de 
Oliveira são em dinheiro e a quo 
ta do sócio José Paulino da Silva 
acha-se representada no valor das 
viaturas n.05 TO.36 68, LC-67-10 
SN-91-74, acompanhadas das res-
pectivas licenças, alvarás e mais di-
reitos de circulação, que superior-
mente autorizado transfere para a 
sociedade. 

4.0 
A gerência da sociedade, dis-

pensada de caução, pertence aos 
sócios José Paulino da Silva e 
João Ferreira, cs quais ficam des-
de já nomeados gerentes e que en-
tre si e de comum acordo distri-
buitão os respectivos serviços a 
quem compete a representação da 
sociedade em juízo e tora dele, 
activa e passivamente, bem como 
a iatervenção nos documentos de 
obrigação, podendo também com-
prar ou vender veículos automó-
véis, móveis e imóveis ou quais-
quer outros valores julgados neces-
sários ao objecto da sociedade; 
porém, o gerente José Paulino da 
Silva ficará com todos os poderes 
para assinar documentos de com-
pra e venda de veículos automó-
veis. 

1.0 Para que a sociedade se 
considere vàlidamente obrigada tor-

na-se necessária a assinatura con-
junta dos sócios José Paulino da 
Silva e João Ferreira, bastando a 
assinatura de um sócio para assun-
tos de mero expediente. 

ti 2,0 Em caso algum a gerência 
poderá obrigar a sociedade em le-
tras de favor, fianças, abonações e, 
em geral, em documentos estra-
nhos aos negócios da sociedade, 
respondendo o contraventor indi-
vidualmente, pelas obrigações que 
assumir. 
§ 3,0 Ao sócio João Ferreira Go-

mes de Oliveira é atríbuida a re-
muneração semanal corresponden-
te, pelos serviços prestados à so-
ciedade como motorista profissio-
nal, remuneração essa constante 
da tabela B do contrato colectivo 
de trabalho. 

5.0 
A cessão, total ou parcial de 

quotas entre os sócios é livremen-
te permitida; para estranhos fica 
dependente do consentimento da 
sociedade, dado por escrito, 

1.0 No entanto o sócio José 
Paulino da Silva poderá ceder livre-
mente, em parte, ou no todo, a 
sua quota a quem entender. 

6.0 
Anualmente será dado um balan-

ço, com data de 31 de Dezembro, 
devendo os lucros líquidos nele 
apurados, depois de deduzida a 
percentagem de 5 por cento para 
fundo de reserva legal, ser dividi-
dos pelos sócios em função da sua 
quota social, termos em que por 
eles serão suportados os prejuízos, 

7,0 
Por falecimento ou interdição 

de qualquer dos sócios, a socieda-
de continuará com os sócios so-
brevivo& ou capazes e os herdeiros 
ou representante legal do sócio fa-
lecido ou interdito, nomeando 
aqueles um de entre si que a to-
dos represente na sociedade en-
quanto a quota estiver indivisa. 

8.0 
As assembleias gerais serão con-

vocadas por carta registada, diri-
gida a cada sócio com a antecedên-
cia mínima de oito dias, indican-
do-se sempre o assunto ou assun-
tos a deliberar, salvo quando a lei 
prescrever formalidades especiais. 

9.0 
Dissolvendo-se a sociedade, to-

dos os sócios serão liquidatários, 
ficando desde já determinado que 
se algum quiser ficar com o esta-
belecimento social será este licita. 
do verbalmente entre eles e adju-
dicado àquele que maiores vanta-
gens oferecer em preço e forma 
de pagamento. 

10.0 
Nos casos omissos regularão as 

deliberações sociais devidamente 
tomadas e as disposições legais 
aplicáveis. 

Está conforme com o original. 
Secretaria Notarial de Barcelos, 

4 de Setembro de 1969. 
O ajudante da Secretaria Notarial 

Armindo Pimenta Ferreira 

0 LAR DO COMÉ R C IO 
UM SORTEIO DE FINS 

HUMANITÁRIOS 

O Sorteio que eco LAR DO CO uÉRCIOs promove este ano, já 
em curso, inclui 6.021 prémios, dos quais se contam como priocípais 

os seguintes: 

1,0-1 Automóvel Opel Rekord 4 portas. 

2.0-1 Automóvel Toiota-Corola 1100-2 portas, 

3.0-1 Automóvel Fiat 850. 

4,0-30 Libras-Ouro. 
5,°-1 Motorizada Sachs-S.I.S, mod. Lebre. 

e mais 2 Automóveis como prémios das suas extracções espaciais. 

Cada bilhete para este grandioso e humaoitárío Sorteio tem o 

preço de 5$00 e as requisições de bilhetes podem ser feitas directamente 

para a Sede de «O LAR DO COMÉRCIO»— 

Praça da República, 99— Porto. 

"R -Sl" 

Cerzideiras de Peúgas 
Para fora de Barcelos. Paga-se bem. 

Resposta escrita indicando produções, idade, estado 
familiar ao n.° 1.000 deste jornal. 

As Fábricas de 
Cerâmica Artistica 

Agente para os mercados da Alemanha, Europa Cen-
tral e Países Nórdicos, deseja receber preços para GA-

LOS DE BARCELOS, desde os mais pequenos aos de 

tamanho médio. 
Ofertas, se possível ilustradas ou envio de amostras, 

indicando a altura das peças. 
Mercadoria pesta em Lisboa. 

Resposta z M. C. Apartado 5009 — LISBOA 5 

JOÃO TEIXEIRA GUILHERME 
A Fima Manuel Esteves L.da, vem por este único meio manifcs-

ter o seu reconhecimento a todas as pessoas que por qualquer forma 
lhe patentearam o seu pesar pelo falecimento do Snr, i~ Teixeira 
Guilherme, estimado sócio gerente desta sóciedade, e desde já se confes-
sando agradecida pela assistência à missa do trigésimo dia, celebrada 
no passado dia 15 na Igreja de Nossa Senhora do Terço. 

A confraria de Nossa Senhora do Terço vem agradecer por inter-
médio de «O B A R C E L E N S E» às pessoas que assistiram ao 
funeral do saudoso Senhor João Teixeira Guilherme, seu ilustre tesou-
reiro, e que a sistiram à )Missa do 30.0 dia, mandada celebrar por esta 
Confraria. 

34,• XT' si_; U 
Aparelhos palia surdez 
Infoma-se que estará em Barcelos, no dia 23 do cor-

rente, das 10 às 12 horas, na Pensão Arantes, Av. Dr. 

Oliveira Salazar, 32, um especialista, de Lisboe com 
aparelhos para surdez queefectuará, sem qualquer des-
pesa ou compromisso, experiências com a aparelhagem 
auditiva mais moderna, verificando também o funcio-
namento dos aparelhos já adaptados, 

PARA LANCHAR 
Todos os Domingos, Pápas de Sarrabulho à moda do 

minho, na CASA DINIS, no Largo da Estação. 

Mês do Rosário 
Continua a celebrar-se a devoção do mês do Rosário às 21 horas 

diàriamente até ao fim do mês de Outubro, se uma roazável comparên-
cia de fieis o justificarem. O rosário é uma poderosa arma de salvação 
e de santificação que o povo cristão não deve nunca deixar cair 
das suas mãos se é que deveras se preocupa com a salvação da sua alma, 
que é o negócio mais importante da vida de cada ser humano enquan-
to gravita sobre o globo terráqueo. 

É a devoção mais querida da santíssima Mãe de Deus que vela 
maternalmente pela nossa salvação. P. A. 
►.o._._•_.o.o.o.o.w.o.w.o.o.w.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.• 

TOMA-SE DE TRESPASSE 

Em Barcelos ou Ponte do Lima, Mercearia, Bar, Vinhos 

e Petiscos ou Tabacaria. 

Resposta a Luís Mendes Garcia 

Rua do Possolo, n.0-30 — r/c —Lisboa 3 

AQUI, JA NEL A 
D E F Ã O 

AO ABRIR DA JANELA... 
( Coordenação de Barra Reis) 

C OMENTARIO SEMANAL 
Vamos, amanhã, uma vez mais, prestar as nossas sinceras homena-

gens ao nosso sempre chorado ANTÓNIO CARLOS, na passagem 
do primeiro aniversário do seu falecimento, homenagem essa que cons-
tará da nossa romagem até junto do seu túmulo e da celebração da 
Santa Missa, pelas 12 horas. Há, já, um ano que traiçoeiramente a 
morte o arrancou ao nosso convívio, levando para junto de Deusa sua 
alma nobre e sublime. Um ano, portanto, passou com a ausência de 
António Carlos e, neste perLdo de tempo, relativamente curto, quan-
to se tem passado, quantas atitudes dúbias, quantos actos mesquinhos, 
quanta baixeza se não tem desenrolado em certas hostes, 

Como recordamos, a cada momento, António Carlos e como la-
mentamos a sua ausência! Vamos, pois, António Carlos, como amigos 
sinceros, levar-te, neste aniversário a nossa amizade iadesmentida, os 
nossos i ecados amigos, transmitindo-te os nossos desejos e o calor das 
nossas fervorosas orações. 

( Continua no próxima nú~@) 

AN T I G U 1 D A D E S 
Arca, mesa, móveis, ferros, fa. 

queiro. Para ver e tratar; todos os 
domingos, a qualquer hora, Antó-
nio Silva, Casa do Sardoal, Pedra 
Furada — Barcelos, 

QUEM PERDEU 
Na estrada Barcelos—Famalicão 

encontrou-se umaembalagem, con-
tendo um objecto, 
Quem perdeu pode procurar no 

Posto de Venda da Fábrica ISI-
CAR, instalado no Mercado Mu-
nicipal de Barcelos. 

PRECISA-SE 
De um sócio com carta de pesa-

do profissional, de carga de aluguer 
Capital a combinar. 
Informa esta Redacção. 

LOJA—ALUGA-SE 
Na Rua Infante D. Henriques, 44. 
Falar na mesma, 

Agradecimento 
João Gomes da Silva, vem por 

nosso intermédio, agradecer ao 
bom povo da encantadora Vila da 
Régua, a forma bairrista como re-
cebeu a Caravana Gilista, que ali 
se deslocou no passado domingo, 
para assistir ao desafio de futebol 
entre o Régua e o glorioso Gil 
Vicente de Barcelos, que empata-
ram a 1-1. 

Também declara que recebeu a 
sua carteira com documentos, e 
certa quantia em dinheiro que ti-
nha sido perdida naquela terra. 

Aqui, um muito e muito obr -
gado à laboriosa gente da Régua. 

João Gomes da Silva 

Velas de cera 
Bons preços e boa qualidade, 

Desconto para quantidade. 

Consulte na Fábrica Rua do Vis-

conde, 34 Póvoa de Varzim 

VENDEM-SE 
Uma balança, de balcão, marca 

«Pessoa», um rádio de marca Grun-
dig, com gira-discos, uma Televi-
são National e uma magnífica Casa 
no Bairro do Olival, 

Informa esta Redacção, 

As Autoridades e à 
P. V. T. 

Chamamos à atenção para a ve-
locidade doida de certos automo-
bilistas que na passagem pela es-
trada onde está instalado o edifício 
do Liceu de Barcelos, não tem 
respeito pelas centenas de crianças 
e dos transeuntes que necessitam 
de ali transitar. 
O mesmo acontecendo com os 

automóveis ali estacionados fóra 
da mão. Aqui fica o pedido, para 
que se evite certos abusos antes 
de haver quaisquer desastre. 

Estrada de Roriz, 
Alheira a S. Julião 

de Freixo 
São diversas as pessoas que nos 

pedem para que por nosso inter. 
médio Feia feito um pedido ao Sr. 
Presidente da Câmara Municipal 
de Barcelos, afim de que mande 
consertar os buracos que existem 
nesta estrada, que está quase in-
transitável. Por que o pedido é de 
toda a justiça, esperamos ser aten-
didos por Sua Excelência. 

Assim como a estrada se en-
contra, só serve para arrelias dos 
que nela necessitam de andar. 
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Colégio D. António Barroso 
TELEFONE 82511 

—BARCELOS— 

Ensino Primário—Cicio Preparatório 

Ensino Liceal 

PROFESSORES ESPECIALIZADOS LECCIONAM 

5,° ano por disciplioas (maiores de 21 anos) 
6.° e 7.o em cursos diurnos e nocturnos. 

Informações Secretaria do Colégio e Lar de S. José 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154 -- B A R C E L O S -- 156 
Agente— Grundig • Artigos Fotográficos • Fotogra-
fia a Motores para rega • Rádios e Electricidade • 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-
cinas de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

Ó P T I C A 

B 0 N A N Z A 

PÓVOA DE VARZIM 
Café Snack Bar Bonanza, Praça do Almada 8, direcção 
do conhecido Chefe Gerente António Silva; o mais 

esmerado e variado serviço de Snack Bar, mariscos 
frescos como já é sua tradição. 
Cerveja a copo preta e branca. 

Desde já agradece a visita de V. Ex.a e saborear os 
seus deliciosos petiscos 

EXPLICAÇÕES: 
a) 1.0 Ano do Ciclo Preparatório do Ensino Secundário 

Matemática : b) 3.o, 4.o, 5 o, 6.0, 7.0 Anos dos Liceus 
c) Secção Preparatória do Ensino Técnico. 

a) 3.0, 4.0, 5.0, 6.0 e 7.0 Anos dos Liceus 
Fisico-Químicas : b) Secção Preparatória do Ensino Técnico. 

Cálculo Comercial. 
Falar na Rua Barjona de Freitas n.o 113 ou pelo telefone n.o 82883 

D. Maria Helena Lamares Moura Bessa 
Na cidade do Porto, encontra-se, felizmente, muito 

melhor, a Snr.a D. Maria Helena Fraga Lamares Moura 
Bessa, dedicada Esposa do nosso bom Amigo, Senhor 
Carlos de Moura Bessa, considerado Administrador da 
Companhia Editora do Minho. Desejamos rápidas 
melhoras a tão dintinta e esmoler Senhora. 

?fé e Bar 

A R A N T E S 
(Filho do Arantes de BARCELOS) 

Especialidade em batidas, salgadinhos, 

vinhos nacionais e estrangeiros, caipiri— 

nha paulista e petisqueiras, 

Praça da Landeira, 109 — A 

Raio de Janeiro (Próximo ao Marac,anã) 

Enconuou-.se à cerca de um mês 
uma impottkn,.ia a caminho da Es-
taçio do, (_', P. 

Di if•sr Tflef.-97036 
V. Franca do Lima 

CASA---Precisa-se de uma 
nesta cidade ou em Barce-
linhos, urgentemente. 

4_-sperações 
Nn nosroHospital foram opera-

das com exito a onr,a ii. Maria 
da Conceição da Silva Fortes Fer-
reira esposa do nosso amigo Snr, 
Arnaldo da Silva Ferreira e a Snr.a 
D. Maria Antónia Meireles Coelho, 

D]ÉLIVRANCE 
Teve o seu bom sucesso, dando 

à luz um robusto menino a Sara 
D. Aida da Conceição Rodrigues 
dedicada esposa do Sor. Manuel 
Jorge Pacht co Rodrigues. 

Parabéns a toda a família CA 
seus Avós, Sr, Cândido de Araújo 
e D. Albertina Guimarães Pacheco. 

VENDE-SE f9 
Carro de mão em madeira e 

ferro, construção forte scm tabu-
letas. 

Falar no «Armazém de Vinhos 
S. José», em Barcelos, 
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SENSAÇÃO NO COMÉRCIO BE TELEVISORES! 

sor 

NOTE BEM: Este Televisor não é montado em Portugal; é produzido 

e montado inteiramente no seu país de origem. 

1 
i 
i 
i 
i 

Em troca do seu aparelho usado + 3.750$00 pode receber um Televi- 1 
moderníssimo, de fabrico estrangeiro. 1 

i 

Estobeleclnilentos ale A R M I N D O DA SILVA 

(AO LADO DO SENHOR DA CRUZ) 1 
1 

TELEFONE 82708 1 
1 

------------

CONTABILISTA 
Com profundos conhecimentos 

das modernas ténicas da contabi-
lidade. Integrado nas novas legisla-
ções fiscais, inclusivé imposto de 
transações. 
— Dipõe das tardes livres, acei-

ta escrita em regime livre. 
Possui viatura para deslocações. 
Resposta por carta a este jornal. 

Arrenda-se boa Casa 
Na Avenida Alcaides de Faria 

Barcelos, Informa esta Redacção. 

Em Arcozelo 
No lugar das Pontes, com reser-

va de uso e fruto vende-se 8 ca-
sas, com quintal. 
Recebem-se propostas em carta 

fechada, até as 12 horas do dia 
30 de Outubro. 

Escrever para o Snr, José Pe-
reira Loureiro, no mesmo lugar e 
freguesia, que as entrega a quem 
maisder, 

E N'11 1) A X r EN N, 
Aceitam-se duas ou 

três meninas, em casa 
de respeitabelidade. 
Informa-se nesta 

Redacção. 

A VI S O 
AO PÚBLICO 
A família de Carlos José de 

Sousa, de Goios, vem tornar pú-
blico, para os efeitos da Lei, que 
não autoriza a venda de quaisquer 
madeira, visto haver duas bipote-
cas, onde consta a proibição de 
tais vendas 
Aqui fica esta declaração para 

acautelar o público em geral. 

TERRENOS 
A 200 metros da cidade 

vendem-se dez lotes de 
bons terrenos. Cada lote 

tem 300 metros. 
Informa e Redacção 

Vende-se 
Du-s máquinas industriais, sen-

do uma de corte e coze e outra de 
zig-zag, em estado de novas. 
Vendem-se por motivo de reti-

rada urgente para o Ultramar. 

Informa esta Redacção. 

Empregado de Escritório 
OFERECE-SE 

Informa esta Redacção. 

M ANUEL MON TEIRO 
DE CARVALHO 
Médico Psiquiatra 

Consultas das la às 13 o das 

15 às 18 horas. 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Teletones Consultório 82325 
Residéncia 92609 

Giupo Estrangeiro 
Compra em Barcelos, Braga ou 

Viana do Castelo, CASA Grande, 
com bom Quintal que possa trans. 
forma-se em POUSADA. 

Resposta urgente para ROCHA 
PEIXOTO, rua Victor Hugo, 9-1.0 
Lisboa- 1 Telefone 72,1969, 

TERRENO 
Vende-se terreno de lavradio em 

S. Veríssimo do Tamel, Lugar de 
Fraião, c o m aproximadamente 
7,400, m12, no todo ou em 4 a 5 
Talhões, com 16,950 ou 13,560 de 
frente Falar com Manuel Gon-
çalves Maciel. 

Estabelecimento 
Passa-se na Rua D. Antó-

nio Barroso, a Rua princi-
pal desta cidade, por moti-
vo da falta de Gerência. 

Casas — Alugam-se 

No Lugar da Esparrinha — AT-
cozelo, a 50 metros do Colégio das 
Freiras, alugam-se 4 casas novas 
com quintal, luz e água, São cons-
tituídas por quarto de banho com-
pleto, cozinha completa, dispansa, 
sala de jantar e três quartos. 
Os interessados devem-se dirigir 

ao Chefe da Estação dos Correios 
de Barcelos. 

CA S E I R O 
Para Quinta próximo da 

cidade, t o d a electrificada, 
com corrente trifásica, muita 
água de lima e rega, vinho, 
azeite, fruta, etc., precisa-se. 

Informa-se nesta Redac-
ção. 

Lei a, assine e divulgue 
«0 BARCELENSE)) 

CAS A M E N T U S 

k(K kR- T kN kI  h FESTAS 
ta 

"k,`0, 

(Vila do Conde—junto à Praia) 

óptimo serviço de cozinha Regional 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Agua, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇÕES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

ro -•  
Faça o seu contrato e acabe com os problemas domés-

ticos utilizando os nossos serviços de distribuição de Gás 
Marque o 82880 e dentro de poucos minutos terá em sus: 

casa o Gás que melhor lhe serve o MOBIL. 

O GAZ DA GARRAFA AZUL 

Representações RADI = Rua D. António Barroso, 37 

BARCELOS 

Agência de, Viagens 

«A V I B A R 
MUDOU PARA A 

41p.P Ofivetra Salazar, 49 

» 

Em frente ao Campo da Feira, onde qlespera os 
seus estimados Clientes Telefone 82923-

B A R C E L O S 
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Pelo país fora: 
o A seu pedido, deixou o cargo de Ministro do Negócios Estran-

geiros o Dr. Franco Nogueira, que foi substituído interinamente 

pelo Sr, Presidente do Conselho 

Foi nomeado Subscretário de Estado para os Negócios Est•an-

geiros, cargo agora criado, o Dr. Rui Patrício, que era Subse-

cretário de Estado do Fomento Ultramarino, 

o Inteiramente subsidiados pela Fundação Calouste Gulbenkian, 

as obras e o apetrechamento do novo Centro de Recuperação 

da Associação Portuguesa de Paralisia Cereb -al importarão em 

mais de dez mil contos, 

* No ano findo Moçambique exportou, sobretudo para os Estados 

Unidos e para a À rica do Sul, cerca de 17 mil contos de mariscos. 

s À inauguração do novo liceu de Angra do Heroísmo, que im-
portou em cerca de 23 mil contos, assistiram os ministro das 

Obras Públicas e da Educação Nacional, 

* Espera-se que, em 1973, o Aeroporto de Lisboa, registe o trá-
fego de três milhões de passageiros anuais para o que se estão a 

activar melhoramentos substanciais nas suas instalações, 

a A primeira palestra da Semana Nacional do Ensino Religioso, na 

TV, foi proferida pel • Senhor D. António Ribeiro, até há pou-

co Bispo Auxiliar de Braga. 

45 Portugal foi afastado pela Roménia da fase final ;do Campeony-

to do Mundo de Futebol, ao perder, em Bucareste por uma bola 

a zero, enquanto, em «promessas, venceu a França, em Paris, 

por 3 a 2, 

Pela Franqueara 
Festa a Nossa Senhora do Fastio 
Solene Festa a Nossa Senhora do Fastio e ao Santíssimo Sacra-

mento, Domingo, 19 de Outubro de 1969. 
Programa — As 10 horas — Missa acompanhada a cânticos em 

acção de graças, comunhão geral a todos os devotos do Santíssimo e 
de Nossa Senhora. A homilia sermão por um distinto orador Sagrado. 

As 15 horas—Tetço, Procissão no recinto, Bênção do Santíssi-
mo Sacramento e despedida a NOSSA SENHORA. 
Com a colaboração do Grupo Coral Feminino de S. Paio de Carvalhal 
Carreiras de Camionetas: Ida, às 9,30 e 14 h ,— Regresso, às 11,45 e 17 

. 

Talvez amanhã a tua voz 
se perca 
entre outras vozes 
e vá esvair-se 
o teu hálito e o tcu sorriso ... 
hoje, não 1 

Talvez amanhã venha mesmo 
a esquecer que foste minha 
e me fugiste 
e vá então fundir os meus lábios 
noutros lábios ... 
hoje, não 1 

Talvez amanhã deixe de pensar 
em ti, 
fuja de mim a ideia 
de te ter perdido 
hoje, não 1 

amarga 

Talvez amanhã, 
não o creio, mas talvez deixe mesmo 
de te amar ... 
talvez te possa então perdoar... 
hoje, não ! 

Moçambique, Sr tembro de 1969 

Aljrrdo Saldanha de Oliveira 
1 

FESTAS DE ANOS 
Dia 16— D. Noémia Vieira Vas-

concelos Santos, José Pimenta do 
Vale, Menina Maria Iaê• , Meira 
Mztose Menina Maria José Duarte. 

Dia 17— D. Maria Francisca de 
Miranda Aviz de Brito, Menino 
Manuel André Gonçalves Dias 
Gaspar e Menino Joaquim Alberto 
Carvalho Matos. 

Dia 18— D. Inês dos Santos 
Lima Reis, Menina Maria Luísa 
de Pinho Teixeira, Menina Octávia 
Maria da Fontoura Beleza Braga e 
Menina Clara Maria Vasconcelos 
Rodrigues Fernandes. 

Dia 19— Dr, Joaquim Reis, 
D. Maria Avelina Fontaiahas da 
Graça Faria Cunha, Menina Maria 
Clara Basto Pacheco Rodrigues e 
António Rodrigues Gomes. 
Dia 20—MeninoBartolo António 

Carneiro Paiva. 
Dia 21— D. Beatriz Augu, ta 

Horta e Maria Luísa Brochado 
Sousa Basto 
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CASAMENTOS 
ELEGANTES 

Em Fátima, celebrou-se o casa-
mento do nosso amigo, Sor. Fer- ; 
pando 'forres Matos, filho da Sr.a 
D. Maria Júlia Torres Matos e do ; 
Sor. Manuel Pinto de Matos, já 
falecido com a Sr.a Prof_a D. Alda ; 
Medros Lobarinhas, prendada filha 
da Sara D. Augusta Medros Lo- ; 
barinbas e do nosso respeitável 
amigo, Snr. Virgílio Gomes Lo-
barinhas, considerados proprietá-
rios e ilustres barceltnenses, ; 

Serviram de padrinhos, pela ; 
noiva, seus pais e, pelo noivo, o ; 
seu irmão e cunhada, Snr, Jaime 
Torres Matos, estirradoFuncioná- ; 
rio Bancário e a Snc.a D, Maria 
Amélia Meira Matos. ; 

Foi celebrante o nosso bom 
amigo, Snr, Padre Lobarinhas das 
Eiras, primo da simpática noiva e 
estimado Reitor de Caldeias. 

Na Igreja Matriz de Barcelos, 
o nosso prestigioso Amigo e dis-
tinto colaborador, Snr. Padre Al-
berto da Rocha :•lartias, estimado 
Dom Prior da Cidade, coadjuvado 
pelo também Pior de S. José de 
Ribamar, Snr. Padre José Goa 
çalves, efectuou-se o enlace matri-
monial da ilustre barcelense, Snr,a 
D. Irene Cândida Fonseca Neiva 
de Oliveira, galante filha da Snr,a 
Professora D. Irene Itelvina Mi-
randa Fonseca de Oliveira e do 
nosso distinto Amigo e coaside-
rado industrial, Snr, Aires Neiva 
de Oliveira, radicados na Póvoa 
de Vatzim, com o Snr. David 
Fernando Coelho Peru, filho da 
Snr.° D. Luciana Cardosu Coelho 
e do Snr. David Sousa Pires, acre-
ditados comerciantes em Vila do 
Conde. 
Foram padrinhos, pela noiva, 

seus Excelcatissímos Tios, Snr.a 
D, Maria Luísa de Faria Neiva de 
Oliveira e o nosso querido Amigo, 
Snr. Doutor Joaquim Neiva de 
Oliveira, abalizado Médico na ci-
dade do Porto e Barcelease pres-
tigioso e, pelo noivo, a Sara D. 
Celeste Tomé Aguiar Quintas e o 
Snr. Nelson Aguiar Quintas, gran-
des industriais e capitalistas, 
Na homil a, o Snr. Dom Prior 

de Barcelos, Padre Alberto da Ro-
cha Martins, fez o elogio dos 
simpáticos Noivos e de suas fa-
mílias. 
Ao orgão esteve o nosso tam-

bém bom Amigo, Sr. Padre José 
Fernandes da Jilva, virtuoso Rei-
tor de V iatodos. 

No dia 4 do corrente mês, em 
Areias S. Vicente, o nosso respei-
tável Amigo e estimado assinante, 
Snr, Padre Domingos Moutinho 
de Sousa celebrou o enlace nupcial 
de seu Sobrinho, o nosso Amigo, 
Snr. Armando Carvalho de Sousa, 
filho dos nossos velhos Amigos, 
Snr, José Moutínho de Sousa e D. 
Virgínia Ferreira de Carvalho de 
Sousa, importantes industriais em 
Nampula, com a galante menina 
Maria Lucília do Nascimento Fa-
ria, filha dos também nossos queri-
dos Amigos, Srs. João Gonçalves 
Faria e D. Senhorinha Alberttºa 
Rafael Fama, abastados proprietá-
rios, em Areias S. Vicente e Lama. 

Serviram de padrinhos os Pais 
dos nubentes 
Aos três casais desejamos mil e 

umas venturas. 

kXploracãoA,pricolaç  
Pilo to N.° 1-- BARCELOS 
Visita das Entidades Ofíciais e Técnicos 

Agrários, no dia 8' de Outubro de 1969 

Os Técnicos dos Serviços Agro-Pecuários da Com-
panhia União Fabril, que na «Quinta do Sol», em Vila 
Boa S. João, proximidades de Barcelos, estão a fazer vários 
Estudos para benefíciação da Lavoura, rec_beram os Ex.-os 
Senhores Comendador António Maria Santos da Cunha, Go-
vernador Civil do Distrito de Braga; Dr. António Vasco 
Machado Maciel Barreto Alves de Faria, Presidente da Câ-
mara Municipal de Barcelos; Carlos Vieira de Sousa Basto, 
Presidente da Comissão Municipal do Turismo de Barcelos; 
Cónego Rodrigo Alves Novais, Arcipreste de Barcelos; Dr. 
António da Silva Rosa, Presidente da Direcção do Grémio 
da Lavoura de Barcelos e diversos Engenheiros Agróno-
mos, Regentes Agrícolas; Técnicos da Lavoura, vários Sa-
cerdotes e Representantes dos Orgãos da Informação, de 
Lisboa, Porto, Braga e Barcelos. 

Deu as Boas-vindas, fazendo um bem burilado discurso 
o Snr, Engenheiro Rafael Monjardino, Chefe dos Ser-
viços Agro- Pecuários, que no final foi muito ovacionado. 

Seguiram-se no uso da palavra, os Snrs. Engenheiros 
Prates Canelas, Nuno Mendonça e Regente Agrícola Azeve-
do Pinto, que apresentaram os resultados técnicos-económi-
cos do triénio 1966-1968. Receberam fartos aplausos. 

Às 12,30 horas, todas as Entidades, Coavídados Técni-
cos da Lavoura e Imprensa foram fazer a observação ydas 
Culturas em curso na Exploração da C U F, que estão ma-
ravilhosas, não só os milhos híbrios, como 2s videi-
ras, fruteiras, etc., etc., não podendo haver melhor, motivo 
porque daqui felicitámos os competentíssimo3 Técnicos que 
na «Quinta do Sol», pontificam. 

As 13,30 horas, a todos os presentes, foi oferecido um 
C U F de honra, que agradou aos mais exigentes. 

Findo o Banquete, procedeu-se ao debate, para análise e 
discussão dos resultados apresentados, que foram ouvidos 
religiosamente. 

Encerrou este interessante Encontro, o Senhor 
Comendador António Maria Santo3 da Cunha, Governador 
Civil do Distrito que, num feliz improviso, louvou os Técni-
cos da C U F e brindou pelos Snrs. Presidentes da 
Câmara e do Turismo de Barcelos e não se esqueceu dos in-
cansáveis Homens dos jornais, que e: tão sempre ao Serviço 
da Pátria, da Família e da Lavoura de Portugal. 

O B A R C E L E N S E agradece a honra do convite. 

pri 11 ►OI►OJ►`v/o•• \VI►or 11 OI••blc1 5OO•• 

Por esse mundo além 
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Na Jordânia, foi descoberto um golpe de Estado, para derrubar 

o Governo do rei Hussein, e já estão presos muitos conspiradores, 

Paulo VI recebeu em audiência o Ministro dos Negócios Estran-

geiros de Israel, com quem tratou dos diversos pro5lemas rela-

ciooad3s com a paz e o entendimento entre os povos do Médio 

Oriente, com os refugiados e com o carácter sagrado e único de 

Jerusalém e dos Lugares Santos. 

Um médico japonês elaborou um nove, método para o tratamen-

to je tumores malignos no cérebro. 

Um avião argentino e outro brasileiro foram desviados para Cuba 
o que eleva para 47 o número de desvios de aviões comerciais, 

durante o ano corrente, no Hemisfério Ocidental. 

No Paquistão, a Companhia dos Telefones, quando recebe uma 

queixa pelo mau funcionamento do serviço, resolve o problema 
duma maneira «genial»: corta imediatamente o telefone do assi-

nante que reclama. 

O médico brasileiro que operou o futebolista iaternacioaal 

Eduardo Tostão, no Hospital de Hudsoa, espera que o seu com-
patriota possa regressar aos treinos no próximo mês de janeiro. 

Os Seminários de Espanha têm, este ano, menos dois mil alunos 

do que no ano passado, 

Nas Nações Unidas, o Sr. U começa a não ver bases para exer-

cer represálias contra Portugal, 


